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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: O Tumor Venéreo Transmissível 
(TVT) é uma neoplasia que acomete cães, 
podendo estar localizado nas regiões genitais 
e extragenitais, sendo possível a ocorrência 
de metástases. A etiologia ainda não está 
conhecida, porém, acredita-se ser viral. 

Essa neoplasia é transmitida principalmente 
pelo contato entre mucosas durante o coito 
e o comportamento que o antecede, tais 
como, cheirar e lamber a genitália, levando 
a implantação de células neoplásicas na 
mucosa oral e nasal. O tratamento de escolha 
é o uso intravenoso de sulfato de vincristina. 
A eletroquimioterapia é um tratamento contra 
o câncer baseado na ação conjunta  entre 
drogas quimioterápicas e  camppos  elétricos 
intensos sobre o tecido. É uma técnica segura, 
eficaz e de baixo custo, que vem ganhando um 
espaço na oncologia veterinária. Este relato de 
caso descreve um cão macho, adulto, SRD, 
não castrado, diagnosticado com TVT genital. 
O diagnóstico definitivo foi realizado através 
de citopatologia pela técnica de Imprint para 
obtenção da amostra. O animal foi medicado 
com sulfato de vincristina na dose de 0,01 
mg / kg por via intravenosa. Apesar  desse 
medicamento ser  o quimioterápico de eleição 
para o TVT, o animal do estudo foi refratário 
ao tratamento. Assim, optou-se pelo  uso de 
eletroquimioterapia empregando  o sulfato de 
bleomicina. Após 25 dias da primeira sessão, 
houve regressão completa do tumor e o animal 
não apresentou recidivas até o presente 
momento. Neste caso, a eletroquimioterapia 
associada ao sulfato de bleomicina demonstrou 

http://lattes.cnpq.br/0127981018288382
http://lattes.cnpq.br/6158487279322176
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ser uma técnica eficaz para o tratamento de TVT genital refratário ao sulfato de vincristina.
PALAVRAS-CHAVE: Eletroquimioterapia, TVT, Vincristina, Cão.

TRANSMISSIBLE VENEROUS TUMOR (TVT) REFRACTORY TO VINCRYSTIN IN DOG 

(CANIS FAMILIARES V. LUPUS) TREATED BY ELECTROCHEMOTHERAPY- CASE 

REPORT

ABSTRACT: Transmissible Venereal Tumor (TVT) is a neoplasm that affects dogs and can be 
located in the genital and extragenital regions, with the possibility of metastases. The etiology 
is not yet known, however, it is believed to be viral. This neoplasm is transmitted mainly by 
contact between mucous membranes during intercourse and the behavior that precedes it, 
such as smelling and licking the genitalia, leading to the implantation of neoplastic cells in the 
oral and nasal mucosa. The treatment of choice is the intravenous use of vincristine sulfate. 
Electrochemotherapy is a cancer treatment based on the joint action between chemotherapeutic 
drugs and intense electric fields on the tissue. It is a safe, effective and low-cost technique 
that has been gaining ground in veterinary oncology. This case report describes a male, 
adult, SRD, not castreted dog diagnosed with genital TVT. The definitive diagnosis was made 
through cytopathology using the Imprint technique to obtain the sample. The animal was 
treated with vincristine sulfate at a dose of 0.01 mg / kg intravenously. Although this drug 
is the chemotherapy drug of choice for TVT, the study animal was refractory to treatment. 
Thus, we opted for the use of electrochemotherapy using bleomycin sulfate. 25 days after the 
first session, there was complete regression of the tumor and the animal has not presented 
recurrences so far. In this case, electrochemotherapy associated with bleomycin sulphate 
proved to be an effective technique for the treatment of genital TVT refractory to vincristine 
sulfate.
KEYWORDS: Electrochemotherapy, TVT, Vincristine, Dog.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O tumor venéreo transmissível (TVT) canino foi citado pela primeira vez no ano de 

1820 por Hüzzard e relatado em 1828 por Delabere-Blaine, porém foi Stiker em 1904 quem 

expôs de forma bem explicada esta neoplasia. Ele a caracterizou como um linfossarcoma, 

por esse motivo também é chamado de linfossarcoma de Sticker (RIBEIRO; ZAPPA, 2008; 

OLIVEIRA et al., 2015). Segundo Horta et al. (2012), Huppes et al. (2014) e Souza (2016), 

trata-se de uma neoplasia agressiva, caracterizada por células redondas, vacuoladas, de 

grande ocorrência, principalmente em cães abandonados e sem raça definida (SRD). Os 

autores supracitados afirmam ainda que a etiologia é desconhecida, sendo que muitos 

pesquisadores acreditam que sua origem seja viral e que o primeiro clone de células tenha 

se originado de mutações causadas por vírus, substâncias químicas ou radiação, e que 

sua transmissão acontece com maior relevância através do contato sexual, sendo o pênis, 
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prepúcio e vulva os locais mais acometidos nesta neoplasia. A regressão espontânea pode 

ser considerada como um tumor de origem histiocitária após décadas de controvérsias 

(HUPPES et al., 2014; SOUZA, 2016).

No início as lesões surgem como pequenas áreas hiperêmicas elevadas, podendo 
evoluir e terem características bem parecidas como à de “couve-flor” lobulada, com 
diferentes tamanhos, com a massa tumoral apresentando-se bastante friável e hemorrágica. 
Outros fatores que podem interferir no tamanho da lesão são o tempo e a agressividade 
do tumor, fazendo com que a massa atinja tamanhos maiores (OLIVEIRA, 2019).

É importante fazer uma anamnese, avaliar o histórico clínico, fazer um criterioso 
exame físico para observar possíveis locais de lesões, e quais os tipos dessas lesões. 
Cabe destacar que é de extrema importância a realização de um exame detalhado nos 
órgãos genitais (ALCOFORADO, 2018).

O diagnóstico é baseado em suas características macroscópicas e sinais clínicos, 

sendo confirmado pelos exames de citologia e/ou histopatologia. Vale ressaltar que a 

citologia é o método de escolha e as técnicas com agulha fina e de Imprint são acessíveis, 

práticas e baratas e muitas vezes conseguem fechar o diagnóstico, porém a histopatologia 

é considerada “padrão ouro”, pois confere segurança no diagnóstico do TVT (SILVA; 

FALEIRO; MOURA, 2015). 
A Citologia aspirativa por agulha fina (CAAF) é a técnica para se obter células de 

uma lesão por meio de aspiração com agulha de diâmetro entre 22 e 25 G ou menor. Já 

a citologia por impressão (Imprint) é o método em que são obtidas células superficiais por 

meio da compressão de uma lâmina histológica contra a superfície do tecido lesionado, 

sendo esta mais utilizada nos casos de TVT de localização genital em virtude de este 

apresentar superfície ulcerada e alto grau de descamação celular. É importante relatar que 

a biópsia e a análise histológica são úteis no diagnóstico em sítios metastáticos, porém 

em alguns casos pode ser necessária a utilização de marcadores imuno-histoquímicos 

(HORTA et al., 2012; SILVA, FALEIRO; MOURA, 2015).

O tratamento de eleição indicado para o TVT é a quimioterapia antineoplásica 

empregando a vincristina como fármaco, ainda que outros quimioterápicos como 

doxorrubicina, ciclofosfamida e bleomicina, associada à pulsos elétricos, também são 

aconselhados. Além dessas, outras terapêuticas têm sido citadas como, a cirurgia, 

eletroquimioterapia, terapia fotodinâmica, radioterapia e radiofrequência. A quimioterapia 

tem mostrado ótimos resultados. A vincristina administrada uma vez por semana é 

extremamente eficaz, custo satisfatório, porém quando faz muito uso desse fármaco acaba 

estando exposto à sua toxicidade. Sua ação resume se ao bloqueio da mitose e interrupção 

da metáfase. Deve ser administrada por mais duas vezes após o desaparecimento do tumor. 

Este quimioterápico deve ser administrado por via intravenosa semanalmente, na dose 

de 0,5 a 0,7 mg/m² de superfície corporal, ou de 0,0125 a 0,025 mg/Kg, devendo ser feito 

hemogramas anteriormente a cada aplicação, devido a mielotoxicidade do quimioterápico. 
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A duração total do tratamento costuma ser de quatro a seis semanas. Um estudo constatou 

cura em 90% dos cães com TVT após 3 aplicações, e outro observou que 80% dos cães 

só obtiveram a cura após a 5ª aplicação (ECHER et al., 2015; ALCOFORADO, 2018). A 

partir do momento em que se faz o uso de quimioterápicos, é importante monitorar os 

efeitos adversos que cada um pode causar. Uma vez que a metabolização do fármaco 

como o sulfato de vincristina ocorre no fígado e a excreção ocorre através da bile e das 

fezes, pode ainda, causar como efeito adverso mielossupressão. Por isso é importante 

fazer o acompanhamento do paciente através de exames laboratoriais, como hemograma, 

leucograma e bioquímica (BERNDT; ROSA; KATAOKA, 2016).

A eletroquimioterapia (EQT) vem se destacando atualmente como um método eficaz 

em relação à quimioterapia tradicional por ser uma técnica que possui a vantagem de 

reduzir a quantidade de sessões ao paciente e aumentar as chances de cura, diminuindo 

os custos com o tratamento. A eletroquimioterapia é a utilização simultânea de fármacos 

antineoplásicos e aplicação regional de pulsos elétricos (eletroporação). O uso dessa 

técnica tem a função de fazer com que os quimioterápicos, como a bleomicina e 

cisplatina, sejam mais eficazes aumentando sua absorção dentro das células tumorais 

através da administração de pulsos elétricos permeabilizantes. A bleomicina, é um 

fármaco antimicrobiano de propriedade antineoplásica, apresenta restrita penetrabilidade 

na membrana celular, dada a sua hidrossolubilidade. Entretanto, uma vez administrada 

via intralesional ou intravenosa associada à eletroporação, demonstra citotoxicidade 

potencializada (CHOCHI, 2016; SILVEIRA et al., 2016; LEITE, 2018).

A técnica se baseia no aumento da permeabilidade da membrana celular. Ou seja, 
na eletroporação, a membrana se torna permeável, e quando a célula é submetida a 
um campo elétrico de alta intensidade e curta duração, ocorre a abertura nos poros 
para que haja a passagem e transporte dos fármacos para o interior da célula. Por ser 
uma técnica que ainda está em desenvolvimentos no Brasil, muitos ainda confundem 
eletroquimioterapia com eletroterapia. As duas fazem uso de eletricidade, porém suas 
técnicas, princípios e efeitos são diferentes como demonstrado na tabela 1 (BRUNNER, 
2016).

Padrões Eletroquimioterapia Eletroterapia
Intensidade elétrica Alta voltagem (KV) Baixa voltagem
Tempo de aplicação Ultracurto (µs) Longo (min)
Princípio da teoria Eletroporação Eletrólise e diatermia
Efeito sobre o tecido Apoptose e necrose Necrose
Uso de quimioterápico Sempre associado Não necessita de associação

Tabela 1: Padrões das técnicas de eletroquimioterapia e eletroterapia
Fonte: Adaptado de BRUNNER, 2016.

A EQT é a quimioterapia potencializada pela eletroporação. A eletroporação consiste 
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na aplicação regional de pulsos elétricos, curtos e de alta voltagem, os quais maximizam 
o potencial de transporte através da membrana celular, pela formação transitória de poros 
aquosos na bicamada lipídica, assim permitindo que macromoléculas sejam efetivamente 
conduzidas ao meio intracelular (SILVEIRA et al., 2016), diferente da quimioterapia 
que consiste em um método de administração de compostos químicos, chamados 
quimioterápicos (DAMIANI; BERKENBROCK; SUZUKI, 2016; WEBER, 2017).   Silveira 
et al. (2016) ressaltam que muitos quimioterápicos são estruturalmente constituídos por 
moléculas hidrófilas, exibindo assim restrição no transporte através da membrana celular. 
Contudo, uma vez simultaneamente administrados à eletroporação, exibem extrema 
potencialização do efeito terapêutico, em diminutas dosagens.  Dessa maneira, esse 
tratamento tem o propósito de promover a entrada e fazer com que os quimioterápicos se 
acumulem no interior das células e tecidos tumorais reforçando o emprego dos fármacos 
devido ao aumento da citotoxidade do agente quimioterápico (RANGEL, 2008; GUIDUCE; 
RANZINI; FONZAR, 2013). 

Na eletroporação são aplicados, na área desejada, os pulsos elétricos curtos e 
intensos. Estes pulsos podem ter três efeitos nas células. Se o campo elétrico gerado 
for muito pequeno, as células não vão sofrer alterações. Quando uma célula é exposta 
a um campo elétrico suficientemente elevado, sua membrana torna-se temporariamente 
permeável e moléculas de quimioterápicos que antes não conseguiam passar por ela o 
fazem. Quando o campo elétrico passa de um determinado limiar, particular para cada 
tipo de célula, as alterações provocadas na membrana celular tornam-se permanentes, 
levando à morte celular devido à perda de homeostase. Assim, o valor de intensidade 
do campo elétrico em que a permeabilização reversível é alcançada é denominado de 
limiar reversível (Erev), enquanto o valor de intensidade do campo elétrico em que as 
mudanças na membrana celular se tornam permanentes é denominado limiar irreversível 
(Eirrev). Este dano ou mudanças permanentes causadas pelo limiar irreversível serão 
os responsáveis pela morte das células afetadas devido à instabilidade gerada pelo 
vazamento do conteúdo celular e consequentemente gerando a necrose do tecido formado 
por tais células (LEITE, 2018; SILVA, 2018).

Alguns fatores são importantes a considerar, como por exemplo a diminuição de 
sangue circulante no local onde é gerado o pulso elétrico, uma vez que, isso colabora para 
que haja maior tempo de penetração do fármaco no poro formado, que a eletroquimioterapia 
é um método que possui a vantagem de reduzir a quantidade de sessões e aumentar as 
chances de cura, diminuindo os custos com o tratamento, e ainda que para que esse 
procedimento seja feito o animal tem que estar sob efeito de anestesia geral e para que 
a técnica seja realizada com sucesso deve-se haver o intervalo correto entre as sessões, 
é necessária que a dose seja adequada ao animal e o fármaco deve ser de qualidade 
(RANGEL, 2008; GUIDUCE; RANZINI; FONZAR, 2013; GEHL et al., 2018).

Segundo Guiduce, Ranzini e Fonzar (2013), outra vantagem da EQT é que pode 
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ser escolhida para tratamento de tumores refratários aos tratamentos convencionais, ou 
seja, tumores que não conseguem responder bem a estes tratamentos já que provou-se 
sua eficácia mesmo em tumores quimio resistentes. Sendo também utilizada como uma 
forma de tratamento citorredutivo, ou seja, para a redução de tumores muito grandes, 
antes de tratamentos convencionais, como a cirurgia por exemplo. A eletroquimioterapia 
pode ser umas das primeiras opções de tratamento na medicina veterinária nos casos 
de tumores em locais anatômicos complicados, com uma difícil excisão cirúrgica, por 
ser uma opção que permite uma maior quantidade de tecido saudável quando não é 
possível realizar uma cirurgia com margens. Essa técnica também possibilita aumentar 
as margens quando não foi possível realizar a cirurgia (LEITE, 2018; MARELO, 2018). Na 
literatura estão descritos alguns efeitos, que são considerados secundários, resultantes 
do tratamento com EQT, e que podem ser considerados também como desvantagens da 
técnica. Esses efeitos podem ocorrer imediatamente ou serem mais tardios. As alterações 
imediatas que podem ocorrer no animal são citadas na literatura como inflamação local, 
desconforto ou dor associada à contração dos músculos na proximidade dos elétrodos, 
que desaparece imediatamente após a descarga de cada pulso elétrico e queimaduras 
induzidas pelos elétrodos. Além dessas alterações, existem os efeitos que podem ocorrer 
mais tardiamente, como eritema, edema, alopecia, descoloração local da área tratada 
(semelhante ao vitiligo), necrose local e deiscência de sutura quando a EQT é feita como 
tratamento adjuvante à cirurgia. Todos esses efeitos são locais, transitórios, mínimos e que 
podem ser bem tolerados pelos doentes, porém vai depender de cada animal (MARELO, 
2018).

Muitos quimioterápicos passaram por testes in vitro com o objetivo de testar seu 
potencial juntamente com a eletroporação, como por exemplo actinomicina D, bleomicina, 
carboplatina, ciplastina, ciclofodfamida, danorrubicina, doxurrubicina, 5- fluoracila 
paclitaxel, mitomicina C. No entanto, apenas a bleomicina e a ciplastina tiveram resultados 
positivos para serem utilizados associados à EQT. Neste contexto, A bleomicina foi 
umas das selecionadas por ser hidrofílica e apresentar grande restrição ao transporte 
pela membrana celular, porém sua citotoxidade pode ser aumentada centenas de vezes 
quando associada à eletroporação. Cabe destacar que seus efeitos colaterais podem 
ser gastrointestinais, dermatológicos e principalmente respiratórios, devido a fibrose 
pulmonar. A via de administração de bleomicina é intravenosa (IV) ou intratumoral (IT). 
O intervalo entre a administração do fármaco e a entrega do pulso elétrico é importante 
porque uma quantidade suficiente de fármaco deve estar presente ao redor do tumor 
quando os pulsos são aplicados (CEMAZAR et al., 2008; GUIDUCE; RANZINI; FONZAR, 
2013; BRUNNER, 2016; CUNHA et al., 2017; MARELO, 2018).

O objetivo desse estudo foi relatar o caso de um cão macho, adulto, SRD, não 
castrado, diagnosticado com TVT genital, que se mostrou resistente ao tratamento pela 
quimioterapia tradicional com sulfato de vincristina, porém respondeu à utilização da 
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eletroquimioterapia associada ao sulfato de bleomicina, no intuito da contribuição ao 
médico veterinário em mostrar a relevância na otimização e segurança na terapia da 
neoplasia, com consequente melhora na qualidade de vida do paciente. 

2 | 	RELATO DE CASO

Um cão, SRD, macho, adulto, 18 kg de peso, porte médio, não castrado, vermifugado 
e não vacinado, foi encaminhado e atendido no dia 13 de novembro de 2018 na Clínica 
Escola de Medicina Veterinária do Centro Universitário Serra dos Órgãos – UNIFESO, no 
município de Teresópolis- RJ.

Ao exame físico geral foi verificado que o animal apresentava postura normal, mas 
comportamento apático, boa condição corporal, mucosas normocoradas, linfonodos não 
reativos, 38,5ºC de temperatura, 110 de frequência cardíaca (FC) e 16 de frequência 
respiratória (FR). Foi observada a presença de massa em seu órgão reprodutivo (glande), 
medindo 15 mm, de consistência firme, ulcerado e com presença de secreção sero-
sanguinolenta, apresentando mobilidade (figura 1). Não foi constatada presença de 
miíase.  Em seguida, foi coletado material para avaliação citológica através da técnica de 
Imprint. A citologia confirmou o TVT (figura 2).

  

Figura 1 - Cão Massa de aspecto em "couve-flor"na 
glande

Figura 2 - TVT. Células neoplásticas 
redondas ou ovais, com bordos 

citoplasmáticos

Desta forma, iniciou-se a quimioterapia utilizando a vincristina como quimioterápico, 
na dose de 0,01 ml/kg por via intravenosa (IV). Foram feitas cinco sessões, associados 
aos exames laboratoriais complementares com a finalidade de monitoramento do animal 
em resposta à utilização do medicamento. A primeira sessão teve inicio no dia 14/11/2018 
com intervalos de 15 dias. Na avaliação final deste primeiro protocolo, observou-se que 
não estava havendo redução da massa, então se optou por um segundo protocolo que 
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foi a técnica de eletroquimioterapia. Para dar inicio à eletroquimioterapia, no dia 21 de 
Janeiro de 2019 foi realizada a medicação pré-anestésica com Acepromazina (0,02 mg/kg) 
e Metadona (0,2 mg/kg) e Cefalotina (20 mg/kg) administrados via intramuscular (IM), 60 
minutos antes do procedimento.O animal foi submetido à indução anestésica com Propofol 
(dose resposta, base: 4mg/kg) e a manutenção anestésica foi realizada com Isofluorano 
e Fentanil (5 mcg/kg Para a realização da citorredução cirúrgica e eletroquimioterapia 
em leito o protocolo seguido foi a aplicação de 15 mg/m2 de bleomicina por via intra-
venosa, com intervalo de 5 minutos e aplicação de impulsos elétricos (1200 V/cm2 ) com 
o equipamento (BK 100) . Cada área de leito tumoral recebeu 1 estímulo de 8 pulsos a 
100 milivolts (figura 3).

É importante citar que foi realizada a aplicação intravenosa de Bleomicina devido 
o tumor ser considerado grande para a sua localização e também pelo fato de que a via 
intratumoral tem maiores chances de contaminação ambiental. Após a anestesia realizou-
se a medicação pós anestésica com Meloxicam (0,1 mg/kg) e após 5 horas, resgate 
analgésico com cloridrato de Tramadol (4 mg/kg). Após cinco dias do procedimento, foi 
possível notar edema local e ainda massa residual. Após vinte e cinco dias, não havia massa 
nem edema, como pode ser observado na figura 4. O paciente não apresentou efeitos 
adversos (vômitos, diarreia, leucopenia), mantendo sua qualidade de vida inalterada.

Devido ao fato de não apresentar recidiva em até o dia 08/11/2019, momento de 
tratamento, o cão recebeu alta e foi sugerido ao tutor que ficasse sempre em observação 
e que voltasse à clínica para exames rotineiros ou quando observar alguma anormalidade.

Figura 3 - Protocolo de citorredução e 
eletroquimioterapia

Figura 4 - Cão. Redução da massa 
após sessão de eletroquimioterapia
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3 | 	DISCUSSÃO

O caso de TVT deste relato acometeu a genitália de um cão SRD que foi adotado, 
de acordo com Echer et al. (2015) que descrevem que 67% dos casos de TVT acomete 
a genitália externa e com Huppes et al. (2014) e Souza (2016), quando dizem que o TVT 
ocorre, principalmente, em cães abandonados e SRD. No entanto Lima (2018) diz não 
haver predisposição por sexo e raça, mas existir um grupo de risco formado em maioria 
por animais SRD, concordando com o relato de caso. O cão desse relato de caso é 
um macho, embora alguns autores mencionem haver maior incidência em fêmeas, como 
Huppes et al. (2014). No exame clínico pôde-se observar que o animal apresentava sinais 
como lambeduras da região e secreção sanguinolenta com odor intenso, características 
clínicas que já sugerem o diagnóstico conforme descreveu Lima (2018). O diagnóstico 
foi realizado por exame citológico, que segundo Lima (2018) é de fácil execução quando 
ocorre na forma genital. O animal desse relato de caso não respondeu ao tratamento com 
vincristina, diferentemente de Echer et al. (2015) e Alcoforado (2018), que afirmaram que 
a quimioterapia tem mostrado ótimos resultados e que a vincristina administrada uma 
vez por semana é extremamente eficaz, embora o protocolo do tratamento do cão do 
presente relato tenha sido de 15 em 15 dias. Foi utilizado o quimioterápico bleomicina 
juntamente com os pulsos elétricos de acordo com o recomendado por Brunner (2016) que 
afirma, que dos quimioterápicos testados para eletroquimioterapia, apenas dois tiveram 
resultados positivos: a bleomicina e a cisplatina.  A escolha no uso da eletroquimioterapia 
foi devido ao tumor ser refratário à vincristina, uma das vantagens apontadas por Guiduce, 
Ranzini e Fonzar (2013), mesmo em tumores quimioresistentes. Para que o cão pudesse 
passar pela sessão de eletroquimioterapia, o mesmo foi submetido a acompanhamento 
anestésico, concordando como Guiduce, Ranzini e Fonzar (2013) quando afirmam 
que, nesse procedimento, o animal deve estar sob efeito de anestesia geral. O tumor 
apresentado pelo cão do presente relato media em torno de 15,0 mm sendo um ponto 
positivo, já que Brunner (2016) e Cochi (2016) apontaram que os melhores resultados 
acontecem em nódulos tumorais pequenos, menores que 3,0 cm. Foi necessária apenas 
uma sessão de eletroquimioterapia para que houvesse o desaparecimento da massa 
presente no cão, o que está de acordo com Guiduce, Ranzini e Fonzar (2013), quando 
dizem que a eletroquimioterapia possui a vantagem de reduzir a quantidade de sessões 
e aumentar as chances de cura.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Oncologia é de extrema importância na Medicina Veterinária e estão existindo 
tratamentos, nessa área, cada vez mais rápidos e eficazes podendo otimizar, dar mais 
segurança e proporcionar uma melhor qualidade de vida para os animais superarando 
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as expectativas do tutor. É importante destacar que a necessidade de novas pesquisas 
ainda é grande, principalmente quando se trata de eletroquimioterapia, pois como visto, 
é um método relativamente de baixo custo, que pode ser utilizado muitas vezes como 
tratamento antitumoral único de neoplasias de diferentes origens histológicas, não sendo 
necessária a excisão cirúrgica. . Este relato serve como base para o desenvolvimento de 
futuras pesquisas para o aperfeiçoamento do método quanto à variação de quimioterápicos 
utilizados, desenvolvimento e padronização de aparelhos eletroporadores e tipos tumorais 
responsivos à sua aplicação em Medicina Veterinária.
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